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PREFACIO, 
O u 

PLANO   DE  TODA   A   OBRA. 

AHiítoria Profana éum retrato de rodos os fe- 
culos paliados prezentado pelas mãos do Hi- 
itonador aosfeculos prezentes. N'el!e acham 
os cunozos uma inftiucçam fièntífiea , cora 
que íe-fazem agradáveis na converíaçam , e 

aquelles, que eíram penetrados das verdades da Peli- 
giam , encontram n<eíte méímo metafórico retrato ba- 
ltantes, e lohdos documentos para a fua iníhucçam my- 
fhca, e ateaquelles que cegos com as vaidades do mundo 
nam vêem nem o peiigo em que andam, nem o bem que 
deixam de procurar; oblervando leriarrer.te efte retra- 
to , acham n<ellé juítos motivos para a lua convertam, 
« nas frequentes revoluçcens dós Reinos, ia naincon- 
ftancia dos itegôdòs humanos , ja na decadência de tan- 
tos , e tam l.nrecentes Impérios j finalmente n«aquelle 
movimento rápido aindaque iníenfivel, que tudo ar- 
rebata comfigo, e que eilá continuamente mudando a 
race da terra, 

QL'em ja mais defconbeceo de quam grande impor- 
fetctaré o conhecimento da divizam d'elte globo terre- 
itie; de como le-eirabe!eceram os Impérios, ror qu?es 
CCVMOS , e meios lubiram áquelle ponto de grane eza , 
q e tanto admiramos, e em que le-fundava a lua gloria, 
e.Nerdai:eira felicidade, e quaes foram as cauías da lua 
rumar Nam e de menor importância o eftudo dos ccíhi- 
mes govei no, Religiam e carader dos r ovos; e uma le- 
ria rei exam lobre os talentos , e virtudes dos feus Mo- 
nirca* que os fizeram lefreitaveis para com leusfujei- 
tos , eilluilicspara comas naçoens eftranhas , e fobre 
os vícios dos meln-os que Ibe-adquiriram o ódio dos léus' 
vaiialos , eoi-metteram em um profundo efquecimento, 
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e , fe por ácafo hos-rella ainda alguma memoria c para 
íeu maior caftigo, poisefta lhe-ad--uiiie a abominaçam 
de to.los. , - ,.„.      ,   , 

Attendendoa efta utilidade, e a duhculdade, que 
em adquiri-lae.icontrâriam osciirioibs, que iam conhe- 
cem outra língua alem da iruterua, me-re;olvi fazer uma 
cpllecçam de todas as coufas mais notáveis pe tenceates 
á.híftoria de todos os povos, quele-achamelcriptas nos 
melhores livros cujo idioma ainda nam é totalmeate co- 
nhe:ido em Portugal. Para iilo-me-iervi dos Hiítoricos 
miis críticos, e dos au£tores de viagens mais linceros 
n.isfuásrelaçoeis;, queefcreveram em Latim ,Francez, 
Italiano., Inglez , ouÁllemam. Na autoridaded'elle$ é 
que firmotoJa a minha. Por iflb nam me-excuio de al- 
cu is erros, os quaesefpero que o benigno Leitor me- 
perdoe atteadendo fomente ao zelo, com que me-empe- 
nho em fervi-lo. .        ..:       « 

Principio efta Hiftoria pela do Império Egípcio, 
por fer efte o primeiro „ que foi governado por Monar- 
chas. Da. Hiftoria d'efte palTarei á dos mais Impérios 
e Rei aos, que tem ávido e á prezentemente no uni- 

*A Hiftoria do Egipto divido-a ern féis Artigos.; 
No primeiro dou um plano abbreviado e uma curta def- 
eri pçam do Egipto e das coufas mais notáveis, que mel- 
le ou produz a natureza , ou inventou a arte, O legundo 
comprehende uma hiftoria Geográfica , e Topográfica, 
de todas as fuás cidades principaes. No terceiro trata-le 
dos Coftumes , Governo Religiam , Milícia , Siencias, 
c Artes, eCommercio dos Teus povos. O quarto contem 
umabreve hiftoria do principio , progreflo edecadência 
dcefte Império. No quinto abbrevia-fe a hiftoria Chro- 
nologica dos feus Reis e homens illuftres. No lexto fi- 
nalmente dá-fe uma fufficiente noticia de como , e quan- 
do foi melle eftabelecido o Catholicitmo e o, ícu. adian- 
tamento ou decaiidencia. 

AR- 
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ARTIGO PRIMEIRO. 
DESCRIPQAM   DO   EGIPTO, 

e de tudo o que n'elle ouve, e á 
mais notável. 

CAPITULO  :I; 

Divizam  Geográfica e Politica do Egipto. 

| Egipto é uma das dezRegioens(i)em que 
os Geógrafos antigos dividiam a Africa. Al- 
guns Hiftoricos antigos o-numeram com as 
da Afia ; mas contra eftes fe-levantam to- 
dos os melhores Geógrafos e Hiftoricos mo- 

dernos, feparando-o d'efta pelo golfo Arábico , e pe- 
lo Ifthnio de Suez. (2) 

A j Termi- 

ÍO Eiras Rcgioens eram as feguintes iEgiptus Cyrenaica, Àfdc»- 
maior , Troglodytar , Garamames , Numidia Mauritânia , Gstulia , 
Líbia Interior,   Arábia Troglodytica,  e Etiópia'. 

(2    F.ftc Iflhmo c o que fepara o mar Vermelho do Mediterrâneo,, e 
aqutli- que alguns Sovtranos irtmmam , fcm| fc fem eríeiío , conar 

•para iuntarem os «jon ourei o Mcditcrrmeo, c Vermelho , que tUc 
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Termina-fe efta Regiam pela parte do Levante 
no mar Vermelho , e no Iíthmo de Suez ; pela do 
Meio-dia na Etiópia ; pela do Poente na Libia; e pe- 
la do Norte no mar Mediterrâneo. 

O Egipto é uma das mais antigas Monarchias 
do mundo. Poucos a mios depois do Diluvio univerlal 

' foi habitada pelos deícendentes de Cbam , rilho de Noé. 
Primeiramente teve o nome de Mizraim , o qual tomou 
do nome de um filho do meímo Cham. Ao depois cha- 
mou-fe Acria , a efte fuceederam-lhe outros nomes epi- 
graficos, tirados ou dos Princepes , que tinham gover- 
nado eflè paiz , ou das fuás cidades principaes , ou fi- 
nalmente dos Teus rios mais famoíbs. Pelo decurfo do 
tempo veio a chamar-le Egipto, nome, que lhe-deram 
os Gregos, tirado de hum rilho de Bello, chamado 
jEgipttu, ou Armais; e debaixo d'elle é efta Regiam 
conhecida pov Ttfdás as naçoens. Pouco tempo depois 
do Diluvio começou a fer governado por Reis , dos 
quaes alguns tomaram o titulo de Pharao» (r) titulo 
de dignidade , como hoje o de Czar. 

Qyali todos os Hilloricos modernos aflentam , 
que Mcvés foi o primeiro Rei do Egipto , o qual di- 
zem nam lera.fundamento fer o melmo que Mtzratm 
neto de Noé. D'efte , que morreu por traiçam de leu 
Irmam Typhon , ficaram quatro filhos Thot ou Atho- 
tis, Cencenés, Tofoftbro, e Curudés ou Sá , os quaes 
dividiram o Egipto em quatro Dynaftias ou princi- 
pados ;. que eram Thcbas , que governou Thot; Th:.t, 

. de que foi Rei Gemeríeis; Mauphh , onde reinou To- 
lofthro i e o Egipto inferior ou Delta , onde gover- 
nou Curudés. 

Efta divizam durou fomente até Meris , aquelle 
que mandou edificar o famozo lago , a quem elle deu 

o feu 

—— 1  

(i)   Pharao» cro língua EgipciacJ quer diter Rei ou Senhor. 
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o feu nome', do qual fallaremos em feii lugar. Efle 
Monarcha juntou era uma todas as três Dynaílias de 
Thebas , This , e Memphis. Eira uniam nam perma- 
neceu por muito tempo j porque virias revoJuçocns a 
interromperam , como pelo decurio da Hiítoria te 
verá. 

O Nilo divide o Egipto em duas partes , Orien- 
tal e Occidental. A primeira , que le-extende entre o 
mefmo Nilo e o mar Vermelho , é um paiz eíreril, 
cheio de área , e quafi dezerto. Na parte Occidental 
encontram-fe também alguns dezertos e paizes inhabi- 
taveis j deforteque prezentemcnte lo ás duas margens 
do rio íaõ habitadas. 

Os Antigos dividiram o Egipto em cinco partes; 
em Delta , Egipto oriental, Thebaidn, Troglodyta e Cy- 
renaica, que em outro tempo teve o nome de Bent apo- 
ie (r) por cauza das cinco cidades , que comprehen- 
•dia , que eram Cyrena, Arfinoe , Berenica , e Ptole- 
viaida. 

Depois que os Romanos conquiíraram o Egip- 
to , dividiram-no em Egipto fuperior, por outro nome 
Tbebáida (2) hoje chamada pelos Turcos Saíd, o qual 
fica mais para o Meio-dia ; em Egipto do meio , por outro 
nome Heptanome (3) por razam dos ítteGovernos ou 
Nomos, como llie-chamam os Gregos , a qual tem ho- 
je o nome de Veftam ; e finalmente em Egipto inferior,. 
conhecida hoje pelos Turcos debaixo do nome de 
Bahri. 

A eíta ultima parte deram os Gregos o nome de 
A 4 Uelta 

(1) Efte nome deriva-fe de Pintapolt fubftantivo Gregc comporto 
de Pinte  (finco)   e de Polis (cidade). 

(2) O rio Nilo dividi* a Thebiida tm. Lyllré, q>e fira y»n o Ce- 
ei Ic te. e em Arabitá , qie fci pari o Oriente. Oi halitaderes d'a- 
q clli fe-charoav m LytitvpfH, c os drefta Arabitpptii. 

(?) Elb p larra deriv*.ft do n.mcGreg- : Hcftammt cempofto de 
fíej>u (ktej e de Xtmas, província ou gowr.io. 
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Delta por ter a figura da letra Groga (r) A (Delta ) 
ou de um triangulo , do qual a baze é o ajar Aíediter- 
íaieo, o vértice é o Cairo, um dos lados' 6 um dos 
braços do Nilo , que rica para o Oriente , chamado em 
outro tempo fluvius Bubajltctu por regar com fuás aguas 
a cidade de Bubafta , e o outro lado é o outro braço 
do mefmo Nilo , que fica para o Occidente chamado 
Anitos Datmon- 

Hoje divide-fe o Egipto em doze Governos ou 
Monarchias, que os do paiz chamam Caffitifs. EItes 
fam : o Governo do Cairo , os caflilifs de CoJJir e Ker- 
cofji., o Saíd, qui é um paiz , que fe-extende até o 
Meio-dia por uma e outra parte do Nilo. Todos eítes 
Governos ficam entre o Nilo, e o mar Vermelho. Ao 
Occidente fica o Caífilif de Girgio, e o de Mimo. Os de 
Montfehue ou Manfelout, de Fium, de Giz.i ou Geza , 
e o de Beneftief eftam ao Occidente do Nilo. O Gover- 
no de Alexvidria , e os Caflilifs de Menoitfia, e de Gar- 
bia encontram-fe na exteníam do Delta. Finalmente Co- 
bre o Ifthmo de Suez eítá o Caffilif de Ma/oura ou 
Manfoitra. 

A extenfam do Egipto é conforme os melhores 
Geógrafos modernos roo léguas de Occidente á Orien- 
te, e 180 de Meio-dia ao Septemtriam. 

CAPITULO   II. 

Do terreno, clima, fecundidade do Egipto. 

f~\ Egipto eftá rodeado de dezertos e áreas, dos 
\_J quaes os mais celebres Cam os da Thebaida, on- 
de habitaram em outro tempo um incompreheníivel 

nume- 

(*)   & è * ijuiru l«r» dos Gc:gc» j c cwrcfpttis ao njjj D. 
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numero de Sanclos Anacoretas, que feguiram o ex- 
emplo de S. Paulo heremita e ce Santo Antam , pri- 
meiros exemplares da vida íolitaria. Na melma The- 
baida eitá o dezerto de Barca, onde a cega Gentilida- 
de tinha erigido um templo ajupiter Hammon. Da 
outra parte do Mar Vermelho principia o grande de- 
Zerto, que continua ate a Paleftina : n'elle é que eíti- 
veram por efpaço de 40 annos os iilhos de Ifrael.  Del- 
de o Cairo até Delta á muitos dezertos , entre os quaes 
alguns tem 20 jornadas de caminho. 

O Egipto eftá cercado por uma e outra parte 
por duas cadeas de montes altiflimos , as quaes em mui- 
tas partes nam diftam uma da outra mais que quatro ou 
cinco léguas : porem na parte Occidental tem eftas ca- 
deas entre li a diftancia de 23 até 26 léguas. 

O clima do Egipto é inclementiflimo : efta incle- cllm» 
meneia é commumente attribuida ás aguas, que o Ni- 
lo , quando fe-retira, deixa enxarcadas nos valles; das 
quaes aquelles povos, que eftam diftantes das fuás mar- 
gens, fe-veem obrigados a beber, por nao terem outra 
agua doce em todo o paiz. D£aqui fe-originam varias 
doenças incuráveis, com que os feus habitantes fe vcem 
frequentemente perfeguidos, como é quantidade de fe- 
bres, infirmidades dos olhos , dilTentereas , e a peite, 
que ao menos de cinco em cinco annos fofFre todo o 
Egipto. Regularmente todos os annos càe nefte paiz 
um orvalho junto ao Solfticio do Veiam , o qual pu- 
rificando o ar , e exterminando d'elle todos os vapores 
corruptos , nafeidos das aguas enxarcadas, que o Nilo 
deixa ,  ferve de grande lenitivo a todas eftas doenças. 

Jatfava-fe a ntigamente o Egipto de fer o mais bel- FuuuO. 
lo paiz do Univerfo, o mais abundante pela natureza   *<**• 
e o mais bem cultivado pela arte, o mais rico , o mais 
commerciante, o mais commodo, e o mais bem ornado 
pelo cuidado , e magnificência dos fei\s Monirchas. Ho- 

je, tudo o que tem de preciozo deve-o á natureza , e do 
que 
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ara algrrm dia devia á arte fó tios reftam os veftiglos. 
Palia hoje cite paiz por um dos mais.' fertiz do Uaiverío. 
Toda a tua fecundidade deve-a ao Nilo. Eíte Rio com 
as tuas reguladas inundaçoens iuppre â falta de chuvas, 
que á n'ed;e paiz , trazendo-lhe em forma de tributo 
anaual as que caem em outros circumvezinhos. 

Para multiplicar um rio tam bemfeitor faziam os 
Egípcios vários diques , e canaes de um comprimento, 
e largura proporcionados ás diferentes iituaçoens , e di- 
verias necdhdades das terras. D'eíta ibrte fomente iam 
fertiz asduâs margens deite rio , que elle banha com 
fuás laudaveis aguas , e por onde elle corre por eípat 
ço de 190 léguâSentre as duas cadeas de montes, que 
cercam o paiz. Osvâllès, e planos n'umas partes inun- 
dados comas aguas deite rio , em outras reveítidos de 
viílozas plantas , e ornados de formozas arbores of- 
ferecem á vitta um agradável objecto. 

Produz o Egipto plantas admiráveis ; entre as 
quaes as principaes iam; 

PàWriU , ou Biblus, Eíta planta pucha quanti- 
dade de halteas triangulares de altura de leis ate let- 
te cOvaclos. Da calca ou cortiça deita planta faziam 
os Egípcios folha*) próprias para elcrever. A elias to- 
lhas deram os Gregos o nome de Papyros ( papyrus) 
o papel. E deita melma planta deiivaram o nome 
Byblos ( byblus) o livro. 

Varrou attribue eíta maravilhoza invençam a 
Alexandre Magno , quando edificou a Cidade de Ale- 
xandria, poítoque fem fundamento por ler mais an- 
tiga que eíte Príncipe. O que porem iàbemos com 
certeza é que elle a-fez mais commurn- Antes deita 
invençani uzavam os Egípcios , e os mais povos de 
taboas untadas com cera , onde le-imprimiam os ca- 
racteres com um eítylo , ou ponteiro de duas pontas , 
uma aguda para eicrever, outra chata para emendar o 
errado^ desfazendo as letras, que queriam emendada.-;. 

Lhiim. 
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Lhnmu Efta planta tem, 3 cafoi .«fe** jj. onç 

nos os quaes os do paiz preparavam co^Hiiue taô míh 
ravilho/.a deltreza , que de t3m éno§ que ficavam qua- 
zi eleapavam a vifta. Qs Sacerdotes »am li, veíiam 
lenam do pano, que le tecia dft &A* d<çga píaUía. 
d'efte faziam também os léus vertido? aspeifoag mais 
conlideraveis. 

£#«/. Os Egípcios ordinariamente tingiam efta 
planta de purpura. Era outra eípecie de linho exte- 
rnamente fino, e delgado. A lua raridade o-fazia ça- 
riílimo, delortequeló as peffoas ricas ieveltiam d'el- 
Je. As damas eram as que Ihe-davam maior coniumo 
para o leu ornato. 

Lotus. E' efta planta aindaque muy commum 
muito eftimada   no Egipto.   Produz  um género  de 
gram ,  de que antigamente faziam pam." 

Todos osfrutfos, e legumes„ que produzia o 
Egipto .eram tam excellent.s, e era tal abundância, 
que, como obferva Plinio, bailavam iem oíbecorro  Pn„ lib 
de outros alimentos para o iuftento do homem. Ji.c^iy." 

Nam fe-incluia n'eftas riquezas campreftes toda 
a abundância do Egipto. Os peixes exquifitos de to- 
das as elpecies, comque o Nilo provia as-mezas dos 
egípcios , e as carnes excellentes de vários géneros 
de animaes aífím volatis, como terreftres eram outra 
nam pequena  parte da íua opulência. 

Porem no que o Egipto excedia a todas as re- 
gioens do Univerfo , e onde fundava a lua jactância 
de ler o mais abundante de todos os paizes , era a 
incomparável   quantidade   de trigo ,  que   produzia. 
Abundava tanto n'elle efte legume, que no tempo de 

Jozeph evitou efte paiz a fome   ,  que todos os po- 
vos feus circumvezinhos experimentariam , lenam fo- 
ra a providencia d'efte Patriarcha dos Irraelitas , como*, 
todo o mundo fabe. Depois que os Romanos conqui-    • 
ftaram efte paiz, e o-reduziram a província, deram. 

Ill© 
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lhe por cauíã da lua abundância o nome de Cellctro 
do Império Romano. 

Hoje ie-attendermos á utilidade e frudto, que o 
Gram-Turco tira d'elle bem lhe-podemos acommodar 
o nome de Celleiro do Império Ottomano nam com me- 
nor fundamento que os Romanos.  Paga o Egipto co- 
mo tributo annual ao Gram-Turco, alem de cem mil 
bolias , que fazem quaíi cinco milhoens ,  perto de 
duzentas mil medidas de trigo, cem mil de diverfos le- 
gumes , 1 ettecentas de lentilhas , é mil ecem quintaes 
de aííncar. Abunda também muito o Egipto em algo- 
dam , linho, alTucar, balíamo, arroz , tâmaras, ie- 
ne , canafiftula , &c. 

A' no Egipto outra abundância bem parecida com 
a de que acabamos de fallar na quantidade , mas bem 
difterente na qualidade ; pois tanto tem de nociva , 
quanto a outra tem de neceflaria e proveitoza. NafCe 
n'eite paiz alem de innumeraveis Crocodilos (i) Hyp- 
popotamos , Cynocephalos , e Ibis uma prodigiofa 
quantidade de infeitos , que nam fó fam a perfiguiçarn 
dos homens, mas também o deftroço das plantas. A4 

também n'eíle paiz uma efpecie de ferpentes com azas 
de uma côr amarela e brilhante, as quaes voando pro- 
duzem um maravilhozo elíeito naicido dos rayos do 
Sol , que dam íobre as fuás azas. 

A má qualidade do ar e dos alimentos do Egi- 
pto , junta com a limitada extençam do paiz faria 
incrível o que diverfos auclores narram á rei peito do 
grande numero de habitantes , que antigamente o- 
oceupavam. Porem aauetoridade d'cftes auclores con- 
formes todos nas fuás narraçoens merece algum credi- 
to. Diodoro de Sicília diz , que antigamente avia no 
Egipto 18000 cidades entre grandes, e pequenas. E 

afleve- 

(1)    A diante fataremos com particularidade d* grandeza , fculo, 
n»Uireza_, c condiçoens d'dtc> aniroaes. 



Antiga, e moderna* & 

aíTevera o msfmo Auitor , que no Reinado de Ptolo- 
meo Lagio fe-contavam   mais  de 30000,   Acrefcenta 
mus efteAu.ror, que cm outro tempo o numero dos 
habitante? do Egipto   excedia o de 7 milhoe.is. He-»'"<*. z.* 
roJoti diz tambcn ,. que;no Reinado de Amaíis ti- "f*W, 
.nJia e;te paiz^ mais de 2 pMa les habitadas. 

Para próv ai de que -antigamente ouve n<ella Re- 
giam um incrível numero de cidades bailava, fem o 
iòçcorro da ^uiífòfft&dá ,   $ prodígiozo numero de 
ruínas, que deide Alexandria até as extremidades do 
Egipto iupenor, a cada paíTo ie-encontram. Acham- 
le também  em alguns lugares ,   que hoje nam   iam 
habitados, vanos aquedutos , e canaes fubterraneos 
obras ,   que indicam terem fido feitas com uma im* 
me ifa defpeza, e que provam claramente, que n<e- 
iteslugares , que hoje.fam dezertos, avia antigamen- 
te algumas cidades. \     \ 

Aindaque o Egipto feja hoje menos povoado; 
que em outros tempos, com tudo no terreno , que 
medeia-entre Rozetta e o Gram Cairo, e fobre o ca- 
nal , que conduz a Damietto fam tantas   as cidades 
e villas , ( nam falJando nas que oceupam  o centro 
do Delta) que quali fe-tocam. De forreque quali  to- 
dos os Geógrafos aíTentao , que hoje íe-podem con* 
tar ate  170QO cidades.   Verdade é   que poucas  iam 
as que merecem o nome de cidade , e quafi nenhu- 
ma a que ieja murada. Finalmente , íe damos credi- 
to a um critico moderno da Academia deTrévoux (rj 
a ainda no Egipto 7 milhoens de habitantes, fallando 
lo nos que habitam as cidades. 

(0   Y. Mcroircs de Trcvoux. Janvicr i7í r. 

F I M 
Do Capitulo II, do Artigo l 

AD. 



ADVERTÊNCIA. 
O papel, que fe fegue da- 
mos a deícripçam das ce- 
lebres Pyramides do Egi- 

pto, aquelJes inugnes edifícios que 
mereceram fer contados entre as 
fette maravilhas do mundo.   : 

LICENÇAS 
DO SANTO OFFICiO. 

Avyroxaçcõ do M. R. P. M. Fr. Jorge da Encarnação da 
Ordem dos Pregadores, e Qualificador do 

Santo Oficio, &c. 

SERENÍSSIMO  SENHOR. 

O Papel, de que trata eíta petição, nada contém con- 
tra a noffa Santa Fé , ou bons coílumes. S. Do-' 

mingos. Lisboa, 17. de Março 1760. 
Fr. 'jorge da Encarnação. 



DO ORDINÁRIO. 
Am°^lÍínfmbargadf 1-UaCÍ0 B"M« tachado \ Académico do numero da Academia Usai, &c. 

*XC.°'0,   E KEV.mo SENHOR.' 

PArece-me, que o papel inclufo nao contém coufa al- 
guma contra aRehriaõ. V. Excele ;   "    S- 

que for lervido. Lisbo£ rf. iSg^Jg** ° 
Ignacio Barboja Machado. 

V lt feíSW PÓde/e imPrimir o P^el , de 
tornei» d^S^^f' *"*> 

■O- jf. -<íW. de Lacedemciiia. 

DO  PAÇO. 
Approvaçaõ do M. R P. M vnnR . ,,     ,. 

SENHOR. 

que naô offende em X7S,Íg íe le £ubJicar> Por- 
decoro do Reyno eSPf

g " ^ RcMS' "em ° 
«eis VaíTaIJo/de v Ma^ST" **" a *&*«*■« dos 
icrvido. Lisboa , e S^f&S^"^0 qUe for 

Q^WoS5!^fr 'eVjf:S aVÍCe^ *> Santo 
f a, qoe corra , fS2    Pa.ra íe taxar» e dar W     • 
^rço de I76'0:em a ^ual «o correrá. Lisboa, *£*£ . 

fiwaáf.   CW/fctffr.   Gratffe. 
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